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VISADO PELA COMISSÃO DE CENSURA 

Dois apontamentos •ìo correr da Hena 

Um político... 

D A sua habitual «Con-versa em Família», 
que o Senhor Presi-
dente do Conselho 

vem mantendo com os portu-
gueses de todo o Mundo, 
recortamos este valioso apon-

tamento, relativo a transfe-
rências e a liquidação de 

dinheiros entre as nossas 

Províncias Ultramarinas e a 
Metrópole: 

...E passo por cima destes as-
suntos porque tenho de fazer re-
feréncia aos diplomas que deram 
novo regime aos pagamentos in-
terterritoriais no espaço portu-
gués — regularizando as trans-
feréncias de moeda entre o Ul-
tramar e a Metrópole e prepa-
rando a liquidação do grande 
montante acumulado dos paga-
mentos por fazer, os chamados 
«atrasados». 
Trata-se de um assunto que 

estava a constituir grave dificul-
dade nas relações entre a Me-
trópole e Angola e Moçambique. 
Desde que assumi o Governo 

que este problema me preocupa. 
Conforme, já tive ocasião de di-
zer, e salvo o muito respeito de-
vido aos seus eminentes autores, 
nunca acreditei na eficácia do 
sistema de pagamentos interter-
ritoriais em vigor até aqui. .Mas 
esse sistema tinha no Governo e 
na administração pública, muitos 
fervorosos adeptos. Tentou-se, 
pois, remendá-lo, corrigi-lo, me-

lhorá-lo adaptá-lo, numa pala-
vra, salvá-lo, como está narrado 
no relatório do Decreto-Lei n.' 
478 do dia 6 do corrente. Até que 
todos se convenceram de que era 
preciso substitui-lo. E encontrou-
-se uma fórmula que os técnicos 
entenderam ser de momento o 
melhor que se podia arranjar. 
Os senhores ministros das Fi-

nanças e do Ultramar terão prò-
ximamente ocasião, segundo es-
pero, de dar explicações mais de-
tidric sobre os preceitos da nova 
legislação. 
A mim compete-me informar 

o Pais d-m3 grandes linhas do que 

se pensa e do que se faz. Não 
devo entrar no pormenor. Bas-
tará, pois, notar que o novo sis-
tema assenta numa ideia muito 
comezinha: evitar que cada pro-
víncia faça no exterior despesas 
que não tenha possibilidade de 
pagar nos prazos normais. 

E' possível que a sua entrada 
em vigor traga, aqui e acolá, 
estranhezas, críticas resisténcias 
e clamores. Não há reforma des-
tas sem que alguns interesses se-
jam atingidos e até os vícios— 
como todos sabemos— acabam 
por ter os seus defensores». 

E a concluir o seu escla-
recido pensamento: 

«0 novo sistema não será per-
feito e era possível experimentar 
outros: mas se os peritos consi-
deraram este o menos mau, res-
ta-nos aceitá-lo e colaborarmos to-
dos na sua aplicação com leal-
dade e boa fé. 
A par da regularização das 

trans f eréncias para o futuro ha-

via porém o problema da cCrru-
mação do passado. 

A liquidação aos atrasados era 
um quebra-cabeças, porque im-
plica a mobilização de alguns 
milhões de contos que'se não po-
dem lançar na circulação interna 
da Metrópole de repente, sem 
risco de agravar, e muito, a 
inflação. 

Mas, graças ao engenho e boa 
vontade dos nossos financeiros, o 
dinheiro arranjou-se e encontrou-
-se a maneira de evitar a inun-
dação do mercado. 

Os credores vão receber, pois, 
os seus créditos, embora por 
certa ordem,. 

Estou muito esperançado em 
que, se o novo sistema for pra-
ticado por todos com honestidade 
e boa vontade, não tardará o dia 
no qual deixe de haver dificul-
dade de transferências entre a 
Metrópole e o Ultramar». 

... Outro religioso 

No regresso de Roma, onde 
tomou parte activa no Sínodo 
dos Bispos, e ao fazer a sua 
entrada oficial no Patriar-
cado de Lisboa, D. António 
Ribeiro, que sucede ao Car-
deal Gonçalves Cerejeira, ao 
usar da palavra para os ór-
gãos da Informação disse: 

«0 Sínodo foi uma assembleia 
densa de trabalho. Debruçou-se 
sobre dois grandes temas: o sa-
cerdócio ministerial e a justiça 
no Mundo. Sobre o sacerdócio, o 
Sínodo aprofundou as grandes li-
nhas doutrinais, postas em causa 
por alguns, e salientou a necessi-
dade de o pddre se dedicar total-
mente á Igreja. Outras activida-
des que exerça devem ter um 
carácter estritamente sacerdotal, 
sempre ao serviço da construção 
do reino de Deus. 

(Continua na página 8) 
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Novo médico 
Com honrosa classificação, 

concluiu o seu curso médico, 
na Faculdade de Medicina da 
Universidade do Porto, o Sr. 
Dr. Artur Rego Alves de Pi-
nho, filho do Sr. Artur Alves 
de Pinho e de sua esposa Sr.a 
D. Maria Rodrigues Rego de 
Pinho. 

Ao jovem médico, bem como 
a seus pais, apresenta «Jornal 
de Barcelos», as suas felicita-
ções, com desejos muito since-
ros dos maiores triunfos na di-
£icil missão que o espera. 

MBORA com algumas 
semanas de antece-
dência, vêem-se já 
movimentos de vária 

ordem que todos os anos se 
repetem com vista à festiva 
quadra do Natal. Recordá-
mo-nos do nosso tempo de 
criança e, como todas as 
crianças, desde muito cedo 
começamos a sonhar com o 
Natal, o qual nos transmitia 
uma tão intensa alegria que 
nos trazia em ansiedade cons-
tante e tornava longos os 
dias que o antecediam. 

Já adultos, porém, com-
preendemos que, de facto, o 
Natal trás com ele uma ex-
traordinária força espiritual 
que se vem mantendo inalte-
rável ao longo dos anos, não 
obstante ser cada vez mais 
materializado o mundo que 
o festeja. 

Epsa força espiritual é 
verdadeiramente tão inten-
sa que se transmite mes-
mo aos próprios Campos de 
Guerra, conseguindo sobre-
pâr-se à declarada actividade 
dos povos, em eloquente desa-
fio ao labor da diplomacia e 
do senso político dos homens. 
Pelo menos nessa quadra fes-
tiva, cessam os tiroteios, 

suspendem-se os bombardea-
mentos, calam-se os mortei-
ros, respeitam-se as frontei-
ras e procura evitar-se a luta 
e a morte. São, de facto, 
usuais as tréguas do Natal, 
cujo significado transcende o 
simples respeitar de um acor-
do transitório e fugaz e ainda 
todo o convencionalismo de 
que possam " revestir-se. É 
que o Natal sugere-nos paz 
e lembra-nos intensamente 
que a fraternidade e a har-
monia dos povos corresponde 
verdadeiramente aos anseios 
mais íntimos do homem. 
É sabido que em todas as 

sociedades e em todos os 
tempos houve governantes e 
governados, fortes e fracos, 
sábios e ignorantes, ricos e 
pobres. Umas vezes, é a con-
sequência natural das dife-
rentes capacidades e valores 
dos homens; outras vezes, 
será produto de factores 
múltiplos que nada têm a ver 
com o valor humano de cada 
um. Como quer que seja, o 
Natal trás-nos em cada ano, 
a portentosa demonstração 
de que a felicidade de um 
povo só pode encontrar-se na 
harmonia, no equilíbrio e 
compreensão de todos 

José 
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DE OITO EM OITO DIAS 

Caixa Geral de Depósitos 

M quase todas as ter-
mas do País, pelo me-
nos naquelas que pela 
natureza do seu co-

mércio e da sua indústria assim 
o exigiram, se levantam impo-
nentes e magestosos edifícios 
novos e bem delineados onde 
se acham instalados os serviços 
da Caixa Geral de Depósitos. 

Se outros motivos não hou-
vesse para reclamar para Bar-
cdos um edificio próprio e 
condigno, bastaria . lembrar aos 
poderes públicos a categoria da 
terra, a sua movimentada e 
sempre progressiva indústria, 
espalhada por todo o concelho, 

o seu comércio que, dias-dia, 
não obstante a crise, aumenta 
em valor e quantidade as suas 
transaçães, e, até, a própria-
lavoura, uma das melhores e 
mais ricas de Portugal, 

Se outros motivos não hou-
vesse — bastariam estes. 

Mas há outras razões im-
periosas que mais directamente 
devem interessar a quem vive 
,ligado a esse estabelecimento 
de crédito nacional: a insufi-
ciência das actuais instalações 
que não oferecem um mínimo 
de conforto e de comodidade, 

(Continua na página 8) 
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Sindicato Nacional dos Operários da 
Construção Civil,. do Distrito de Braga 

(SECÇAO DE BARCELOS) 

Convocação 

São por este meio convocados todos os Associados 
deste Sindicato Nacional a comparecerem na sua sede 
social no próximo Domingo, dia 28 de Novembro corrente, 

pelas 10 horas, a fim de se reunirem em Assembleia Geral 
Extraordinária, com a seguinte Ordem do dia: 

—Contrato Colectivo de Trabalho— Informações 
sobre a situação actual 

Se à hora marcada não comparecer número legal de 
sócios a assembleia reunirá 30 minutos depois da hora 
marcada, com qualquer número para o mesmo fim. 

A Bem da Nação 

Barcelos, 16 de Novembro de 1971. 
O Presidente da Assembleia Geral: 

a) João de Jesus Lopes da Silva 

Falecimentos 

Manuel C. Fernandes 

Na sua residência, nesta ci-
dade, faleceu ao princípio da 
noite da passada terça-feira, o 
Sr. Manuel Correia Fera_ andes, 
de 63 anos de idade. 
O extinto, que era sócio da 

firma Tomaz José de Araújo 
& C.a Sucessores, era casada 
com a Sr.a D. Fernanda do 
Patrocínio Andrade e pai da 
menina Maria do Loureiro An-
drade Fernandes casada com 
o Sr. _Francisco José Fernan-
dès Pereira e dos Srs. Antó-
nio do Patrocínio Fernandes, 
Francisco de Andrade Fernan-
des, casado com a Sr.a D. Ma-
ria Amélia Rodrigues Rego 
Fernandes e Manuel António 
Andrade Fernandes; casado 
com a Sr.a D. Maria Arminda 
Eira Ribeiro. 

«jornal de Barcelos» apre-
senta a toda a família as suas 
condolências. 

Maria Juiza Martins Lourenço 
Na sua residência, nesta 

cidade e após prolongado sofri-
mento, que suportou com ex-
traordinária resignação, faleceu 
a Snr.a D. Maria Luíza Mar-
tins Lourenço, casada com o 
conceituado comerciante Snr. 
Agostinho Lourenço. 
A saudosa extinta, que con-

tava 68 anos' de idade, era 
mãe das Senhoras, D. Rosa 
de Jesus Martins Lourenço 
casada com o Snr. Mário Lou-
renço Martins; D. Sara Mar-
tins Lourenço da Costa, casada 
com o Snr. Armando Gomes 
da Costa; D. Deolinda Martins 
Lourenço Mesquita, casada 
com o Snr. Fernando Vilhena 
Mesquita; Maria Amélia Mar-
tins Lourenço, casada com o 
Snr. Francisco Manuel G. Fer-
nandes e dos Snrs. Eduardo 
Agostinho Martins Lourenço, 
casado com D. Rosa da Glória 
F. Rente e Eduardo Carlos 
Martins Lourenço, casado com 
D. Emília F. Campos. 

à 

EXTRO •,QNCENTRADO; 

DÉ>A _L"0:  FORTE,.:, 

contra as manifesta-
ções artríticas, reu-
matismo e velhice 
precoce 

PREPARADO POR, 

M. WOELM. ESCHWEGE 
(Alemanha-Ocidanlal j 

A VENDA NAS FARMÁCIAS 
FRASCO COM 180 PILULAS 

Representantes para Portugal: 

CREFAR—R. DA MADALENA, 171.2.—11SROA 

O funeral da bondosa Snr.a 
realizou-se ontem, com grande 
acompanhamento, do Templo 
do Senhor da Cruz, para o 
Cemitério Municipal. 
A toda a família, apresen-

tamos sentidas condolências. 

Doente 
Adoeceu, com certa gravi-

dade, a Snr.a D. Maria Alice 
Passos Ribeiro Novo Cibrão, 
esposa do nosso amigo e que-
rido camarada de trabalho 
Snr. Carlos Cibrão. 
Estimamos e fazemos votos 

pelas suas rápidas melhoras. 

CASA DE SAÚDE potes de terreno 
DE S. J0A0 DE DEUS 

BARCELOS 

CONSULTAS EXTERNAS 

CIRURGIA 

Todas Quintas-feiras às 15,30 horas. 

NEUROLOGIA 

Todas Terças-feiras às 11 horas. 

Todas Quintas-feiras às 15 horas 

PSIQUIATRIA 

Todos os dias úteis às 11 horas 

OFTALMOLOGIA 

Todas Quintas-feiras às 9,30 horas. 

OUVIDOS, NARIZ e GARGANTA 

Todas Quinta-feiras, às 15,30 horas. 

No centro da cidade junto 
às novas instalações do Liceu, 
e escola industrial, Campo 28 
de Maio. A urbanização foi já 
aprovada para 30 moradias. 
Preços de ocasião. Não deixe 
para amanhã o que pode 
fazer hoje. 

Consulte-nos e não guarde 
as suas economias. Compre 
propriedades de rápida valori-
zação e assim verá aumen-
tados os seus capitais. 

Informa: 

Restaurante Pérola da Avenida 

BARCELOS — Telefone 82416. 

VIDEIRAS 
Corriola Seleccionada 
Vende 

Joaquim fomes da Costa 
Lugar do Outeiro 

SILVEIROS — BARCELOS 

® INSTALAÇ®ES ELÉCTRICAS- PROJECTO, EXECUÇÃO E 
CONSERVAÇÃO 

• REPARAÇÃO E BOBINAGEM DE TODOS OS TIPOS DE 
MOTORES ELÉCTRICOS INCLUINDO OS MOTORES ESPE-
CIAIS DA INDÚSTRIA TEXTIL 

® PROJECTO, MONTAGEM E CONSERVAÇÃO DE APARE-
LHAGEM DE CONTROLO AUTOMÁTICO UTILIZADA NA 
INDÚSTRIA TEXTIL E EM QUALQUER OUTRA 

e INSTALAÇÕES DE CONDICIONAMENTO DE AR 

£L£CTRZCZDAD£ NAYAL E YZi9V8TRZAL. B .A.Z2.L. 

Delegação de Leixões — Av. Comendador Ferreira de Matos, 443-449 
Telei. 93 39 92 Teleg. ENINOR MATOSINHOS 

Sede — Rocha do Conde de Óbidos — LISBOA 3 
Telefs.67 61 71 181 Telex 1772 LSNAV P 

Direcçãa Comercial — Avenida 24 de Julho, 126-5.a 
Telefs.69116819 LISBOA 3 

Farmácia de Serviço DOMINGO: Lamela na Rua D. An-
tónio Barroso, nesta cidade. 

Friso publicitário 
SABEDORIA 

«Dizer a verdade éa melhor política. 
Quando ela desagrada, temam-nos 

por menlirosos.s 

(JEROME K. JEROME• 

CAFÉ- BAR A REGIONAL 
de JOSÉ 

DE 
BRAZ DA 

/¡4̀ • 
I•r •JV 

BARCELOS 
FONSECA 

ARTIGOS 
REGIONAIS 

Mantas 
Jugos 
Cangas 
Lampiões 
Bonecas 
Cestas 

A CAFEZEIRA DE BARCELOS I   
DE 

Sapatcarica  

Tg 7• u®1(•►• 

M URALH A H 

Café e Snack-Bar. Almoços e 

Jantares. Apetitosos lanches. 

Manuel da Cruz Pias 
Rua Bariona de Freiras 

Telef ' 82410 BARCELOS 

O melhor café, é o da 

R v 
•• .#, 

®• r - ' 
• 

V.a de Jose Luis da Cui 
Uma quadra / Louças •• 

0 mundo só pode ser 
melhor do que até aqui 

COZINHA REGIONAL 

Os melhores vinhos da região 
Giz 

O 

\ // 
Artesanato 
Telef. 

CAFÉZEIRA DE BARCELOS TELEFONE, 82256 ï•s . 
D[ BARG 

—quando consigas fazer 82962 
F I L 1 A L: 36— Largo da Calçada-) 

mais p'los outros que por til L da Porta Nova 1 BARCELOS ' ' Largo Bom Jesus da Cruz - 9 BARCELOS Avenida Dr. Oliveira Salazar , 14 BARCELOS •t 
11 

A PUBIIIL'IDAUE 

É. 

Fábrica de Malhas GARAGE•• N•ACNADO Casa SIALAL 
ri 

`' EM,»i W»  M 

BOJE, 
O ELEMENTO BÁSICO T' RO 

NOVA SECÇAO DE i ••é  

DA PROSPERIDADE VENDA DE AUTOMOVEIS Laboratório de análises de Vinhos ALTO-FALANTES 
COMERCIAL NOVOS E USADOS 
E ECONÓMICA 
DOS VÁRIOS SECTORES 
DA VIDA MODERNA. 

LINGERIE TIROL 
Para a elegância íntima da 

mu lh er exigente! 

Telef. 82186 BARCRi,OS 
prefira sempre a , 

Casa Soucasau' 
E A IMPRENSA Ë AINDA REPARAÇÕES DE: Casa S 1 A L A L 
A GRANDE PROPULSORA AUTOMÓVEIS, ' CAMIÕES Fotografias, Rádios, Óculos 
DESSE ELEMENTO. F A BRI CANTES : E MOTORES 

NOVA SECÇÃO DE Artigos fotográficos 

CONSULTE AS NOSSAS Fernando Pereira & Irmãos, Lda Drogaria e Perfumaria ' 
TABELAS DE PREÇOS BARCELOS Telef: 82466 BARCELOS Telef. 82186 BARCELOS Tele£ 823458 BARCEU 
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Comentários... 

ll• Desta feita só dois breves 
comentários. No primeiro, conve-
nhamos que é muito difícil jogar- 
-se contra uma equipa que traz 
o pensamento concebido da des-
truição de jogo. Só por artes ardi-
losas, e de rompante, a equipa 
gilista conseguiria marcar entre 
aquela «floresta de pernas», que 
para mais jogavam com uma de-
terminação espantosa, dando-nos 
a nit'da impressão do célebre 
filme «007, Ordem para Matar». 
Isto de maneira alguma quer dizer 
que quisessem «matar» alguém, 
simplesmente «matavam» o jogo 
sem cuidarem de pormenores téc-
nicos ou mesmo tácticos. Era uma 
determinante aue, — mais uma vez 
ficou patenteado—nos diz que não 
possuímos talentos na avancada 
que possam resolver estes proble-
mas mundo suriam. Com eauluas 
s, nerfiiharem esta toada. não po-
dem haver <rodrleuinhos» qup só 
beneficia-m aupm defende. Tem 
que hav?r abartura e disparo ime-
fi•ntn. nem atte para a.q nuvens 

seis. Isto da Da.rte da linha avan-
cada. No tocante a médios e Ia-
terais cahe-lhes a maioria das 
vezes resnlverem o Droblpma do 
jogo quando a eau'pa contrária 
tem a disposição dum Alba. Onde 
vimos disparos desses elementos? 

«007. Ordem Dara Matar». per-
doem-nos o silogismo, mas é que 
«mataram» mesmo um ponto.., 

(2) Neste segundo comentário 
queremos argumentar o facto da. 
substituição. Pelo visto não agra-
dou a «gregos nem a troianos» 
a entrada de Zé Miguel e a saída 

de Russo. Em parte está certo, e 
noutra, parte, no nosso modesto 
entender, não o está. Mas expli-
quemos: 

Se o futebol praticado pelo 
Alba, era todo um misto de des-
truição e dureza, era defensável 
mandar-se para o meio-campo 
também um nosso homem com as 
mesmas características (Zé Mi-
guel) ; 
Se o tecnicismo de Sá Pereira 

era inoperante, e não aparecia na 
zona, frontal para remates de lon-
ge como era aconselhável, deveria 
ser o elemento a recolher às ca-
bines, e nunca Russo, pois este. 
na extrema esquerda., sempre é de 
muita mais utilidade que Sá. Pe-
reira, dada a sua impetuosidade 
e espírito de luta. 
Assim a manobra pretendida 

não resultou. Não resultou porque 
Zé Miguel deveria empurrar jogo 
lá para a frente ao primeiro to-
que e «perdeu-se» com uns tan-
tos dribles desnecessárias, assim 
como Sá Pereira foi um «peso 
morto» na extrema esquerda. 
Convenhamos, como dizemos no 

primeiro apontamento, que a 
equipa tem aue fatalmente ter 
talento para desfeitear um anta-
gonista que se anresente com esta 
disposição,— muitas mais equipas 
passarão pelo Campo Ribe`.ro No-
vo— com o pensamento que não 
traduz futebol, mas pontuação. 
Porque assim é, podemos afir-

má-lo, no dia em que aqui se 
apresente uma equipa a querer 
jogar futebol — futebol, então te-
remos êxitos pela certa. 
Mas isto é campeonato, senho-

res, e para bom entendedor meia 
palavra basta... 

Resultados 
Campeonato Nacional da 11 Divi:óo 

Gil Vicente, Q — Alba, 0 

A destruição teve um premio... 

Jogo no Campo Adelino Ribeiro 
Novo (Barcelos), 

Arbitro: Francisco Rodrigues 
( Leiria) 

As equipas formaram: 

GIL VICENTE — Silva; Mar-
ques, Cibrão, Martinho e Almeida; 
Augusto e Sá Pereira; Miranda, 
Mesquita, Lua e Russo (José Mi-
guel). 

ALBA— Hilário; Albano, Abdul 
Leite e Nunes; Bernardino e Se-
rafim; Zé Manuel (Chipenda-, 
Nartanga, Dias e Santos. 

Logo nos minutos iniciais a 
turma visitante denunciou o pro-

r' pósito de sistema defensivo com 
esporádicos contra,-ataques, tác-
tica hoje tão em voga e muito 
perfilhada pela maioria dos técni-
cos, quando em jogos fora. 
O acerbo desta determinação 

deve residir em que o grupo visi-
tante tem sofrido e marcado mui-
tos tentos em partidas anteriores 
sem lograr um único êxito. Dai, 

2 a experimentação evidenciada 
{ neste jogo, em que a conquista 

de um só ponto com um clube 
também periclitante, era um ca-
minho aberto para uma «arran- 
cada» e estímulos futuros. 
A primeira parte decorreu mo-

mo nótona, com unq tantos rasgos 

individuais que a, nada conduziam. 
Mesmo mais acutilante, a equipa 
gilista não demonstrava talento 
para perfurar a bem escalonada 
defesa visitante, muito reforçada, 
e ,a jogar com todas as cautelas. 
Em duas «escapadelas», criaram 
duas ocas`ões de perigo que pu-
seram em sobressalto a extrema 
defesa gilista„ valendo a decida 
intervenção de Silva para pôr 
cobro a tais angustiantes momen-
tos. Por sua vez, e ainda nesta 
primeira parte, a inoperância da 
avançada gilista era bem patente, 
pois que, e mesmo a dominar, 
não lograram uma única, ocasião 
de perigo evidente. 
Na 2.a parte, a disposição da 

turma visitante mais se acentuou 

no aspecto defensivo, rechaçando 
a bola de qualquer forma e leito. 
0 propós'to era evidente — quebra 
de continu'dade de jogo—, o que 
lhes facilitaria a missão em vista. 
Por sua vez — pecha lã expe-

rimentada em jogos anteriores—, 
a turma gilista dominando inten-
samente e obrigando quase todos 
os elementos do Alba a acantona-
rem-se na sua área, não demons-
trou talento nem argúcia para des-
fe'_tear o adversário. Basta só lem-
brar que só uma vez, num perigo 
relativa é que o Alba desceu à 
grande área gilista, enquanto os 
lances na . sua área sucediam-se 

frequentemente, sem grandes ras-
gos e eodicia, quer dos avançados, 
quer dos médios e laterais, per-

dendo-se em toques fastidiosos e 
improfícuos. -
0 facto de se lutar muito e 

desordenadamente a nada conduz. 
Também o facto de preciosismos de 
«tabel.nhas» a darem a impressão 
de que o esférico irá para dentro 
da baliza em toques sucessivos, 
não nos leva a parte alguma. 
Como é possível que em 90 m. 

de jogo, a dominar-se intensamen-
te só se crie cinco esporádicas 
ocasiões de golo e mesmo essas 
um tanto atabalhoadamente? 
Algo nos diz que existe desa-

certo na conduta, nos diversos 
compartimentos, sobretudo na 
avançada. Como é possível não 
experimentarem atirar à baliza 
quando está à sua mercê, e antes 
preferindo mais um toque subtil, 
que os leva à zona da grande 
penalidade, e ali são desfeiteados 
pela defesa contrária que apro-
veita a oportunidade de desarme? 
Marcam-se golos de fora da 

grande área sobretudo quando 
jogam equipas com a disposição 

demonstrada, pelo um Alba, e ou-
tras hão-de vir com igual dispo-
sição. 

Se para debelar este mal, que 
de jogo para jogo mais se acen-
tua, se não existem jogadores ta-
lentosos com o discernimento ne-
cessário para resolverem o pro-
blema que de momento se apre-
senta, então, adeus «viola»... 

s 

Resultados gerais 

Grupo Norte 

Gil Vicente — Alba . 

Riopele — Braga  

Penafiel — Salgueiros 

Fafe — Espinho   
Covilhã — Gouveia . 

Marinhense — U. Coimbra 

Sanjoanense — Varzim 

U. Lamas — Famalicão . 

CLASSIFICAÇÃO 
Zona Norte 

,j. V. E. D. F. C. 

RIOPELE  
Penafiel  
U. de Lamas  
Marinhense  
Espinho  
Salgueiros  
U. de Coimbra   
Varzim  
Covilhã  
Gouveia  
Sanjoanense  
Braga  
GIL VICENTE  
Famalicão  
Fafe  
Alba  

0-0 

3-1 

1-0 

1-2 
1-2 

0-0 

0-1 

2-1 

P. 

7 5 2 0 13 5 12 
7 4 2 1 10 8 10 
7 4 1 2 11 6 9 
7 3 3 1 8 4 9 
7 4 1 2 11 7 9 
7 4 0 3 6 6 8 
7 1 5 1 7 7 7 
7 3 
7 3 
7 2 
7 2 
7 2 
7 1 
7 1 
7 2 
7 0 

1 3 8 8 7 
1 3 11 14 7 
3 2 5 8 7 
2 3 7 7 6 
2 3 11 12 6 
3 3 6 7 5 
2 4 8 11 4 
0 5 12 15 4 
2 5 8 17 2 

Campeonato Nacional-
da II Divisão 

Próxima jornada 

Salgueiros — Gil Vicente 

Braga — U. Lamas 

Alba — Riopele 

Espinho — Penafiel 

Gouveia — Fafe 

U- Coimbra — Covilhã 
Varzim — Marinhense 

Famalicão — Sanjoanense 

i 

Campeonato Regional da 

l-' Divisão da A. F. Braga 

Resultados gerais 

Santa Maria — Forjães 1-0 

Apúlia — Galos   0-0 

Marinhas — Monção 4-0 

Valdevez — Ribeirão 4-0 

Esposende — Valmeiano 5-1 

M• da Fonte — Pão 5-0 

P. da Barca — Prado 1-0 

Próxima jornada 

Monção — Santa 1Karia 

«Os Galos» — Esposende 

i 

Campeonato Regional 
de Jú.niores 

Série A 

Próxima jornada 

Gil Vicente — Vianense 

Limianos — Valenciano 

•+n.nn.•nrvt,•rwvwvv 
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O nosso entrevistado de hoje 
é Raúl Pereira da Fonseca Ma-
galhães. Figura conhecidíssima 
nos «meandros futebolísticos» pala 
sua exuberante conduta e apoio, 
ma'.s o é pelo tom que empresta 
à maneira jocosa e humorística 
da sua maneira de sentir e viver. 
Todos o conhecem pelo «Raúi 

da Câmara». Pai de numerosa 
prole, nada mais nem menos que 
11 filhos, alguns dos quais mili-
taram já no Gil Vicente, e ainda 
hoje dão o seu contributo aos 
«GALOS», foi um dos verdadeiros 
pioneiros — desde a primeira li-
nha—, para que Barcelinhos ti-
vesse o seu característico Grupo 
e, digamos, o mentor da constru-
ção do Campo dos Trigais. 
Lembramo-nos, exactamente no 

começo, da efusiv.dade demons-
trada pelo «Raúi da Câmara» 
aquando se ventilou da filiação, 
na Associação Distrital de Fu-
tebol de Braga, de um Grupo 
que representasse Barcelinhos. 
0 primeiro impulso nasceu de 

uns tantos «dedicados», que ven-
tilaram a hipótese de o Grupo 
amador dos Irmãos de La Salie 
se transferirem e contribuírem, 
desse modo, que nascessem «OS 
GALAS». 
Depois de prévias reuniões, o 

assunto ficou assente e começa-
ram a disputar a 2.a Regional, 
naquele ano de 1964, fazendo par-

nos' favor 
deixa111-1110 faial•.., 

te dos Corpos Gerentes o nosso 
entrevistado, sendo actualmente o 
Presidente da Assembleia Geral. 

P. — Diga-me, Raúl, «OS GA-
LOS» têm presentemente graves 
problemas' financeiros? 
R. — Sim. A maioria dos casos 

não chegam para satisfazerem o 
pagamento das despesas inerentes 
com os jogos, tais como à força 
policial e à arbitragem. E nota-
mos a incompreensão de alguma 
parte da massa associativa Gi-
lista, aquando dos jogos reali-
zados no Campo do Gil Vicente, 
que não vêm ou não querem ver 
as dificuldades do nosso Clube, 
motivo de possuirem o cartão de 
sócio para negarem a «esmola». É 
pena que a massa associativa do 
Gil Vicente não encarasse e de-
fendesse os Galos como o seu 
próprio Clube. Jogos houve em 
que uma parte dos adeptos Gilis-
tas inclinavam pelo nosso adver-
sário. Nós, Barcelinenses, apesar 
de termos os «Galos», defendemos 
e não deixamos de apoiar o Gil 
Vicente. 
P — No inicio deste Campeona-

to, soube-se que tinham, a título 
gracioso, arranjado um técnico à 
altura das aspirações da equipa. 
O que se passou? 

R. — Sim, de facto arranjamos 
um técnico à altura, mas para 

desgraça nossa deu-se, o caso do 
técnico ser submetido a uma me-
lindrosa operação, o que impos-
sibilitou o já nosso conterrâneo 
Eduardo Cameselle de dar o seu 
contributo à equipa. Aguardamos 
com ansiedade -os seus serv`ços va-
l6osos. 

P. — O aspecto classif'cat'vo, 
actualmente da equipa, é motivo 
para sérias apreensões com vista 
a manterem-se na 1.a Divisão Re-
gional? 

R Quanto Quanto ao aspecto clas-
sifieativo de mantermo-nos na 
1.1 Divisão Regional, é sòmente 
a conquista de um lugar digno 
do valor da nossa equipa, e tudo 
faremos para que não apareça o 
«fantasma» da descida, o que -é 
sempre aflitivo. 

P.— Por último, acha que os 
jogadores que têm vindo a for-
marem o «plantei» são os melho-
res da formação?' 
R. — Sim, embora tenhamos va-

lores 7esio,nados. Creio que futu-
ramente será para melhor. Além 
dos atletas não terem vencimento 
mensal, mas simples prémios de 
jogos, nota-se na parte de todos 
os atletas uma grande força de 
vontade, o que nos dá uma' ga-
rantia de todos terem lugar na 
equipa. 



Página 4 JORNAL DE BARCELOS 

Soc. de Construções, António Aenicíloe 
( S. A. R. L. ) . 

UMA PROMESSA QUE JÁ É REALIDADE 

ONSTRUARTE BARCELEINSE, de António Lopes Monteiro, 
firma de construções que tanto se tem notabilizado na nossa 
cidade, não só pelo valor das edificações que já conta no 

seu palmarés, como também. e muito particularmente, pela zelosa com-

petência e processos de lisura e honestidade que tem demonstrado através 
de todos os contratos, cessou a sua .actividade. 

A realidade do seu progrf-,,.so e seu desenvolvimento exigia mais 
larga e mais amplas directrizes, uma dimensão que não ficasse confinada 

às par-edes da área da sua sede, mas que pudesse estender-se a outros 

ângulos onde fosse necessária a sua presenção, tão. reclamada e tão 
pretendida. 

Sempre atento a todos os problemas, o seu sócio principal e seu 
principal impulsionador, de visão extraordinária, com os olhos postos 
no futuro, consciente do que 
poderá realizar, realizando-
-se, bem assente nas estru-
turas fundamentais que idea-

lizou, associando pensamen-
tos de fraternidade e de 
humanidade, baseado no con-
ceito de que as portas se 

devem abrir aos que traba-
lham, aos que colaboram, aos 

que se tornam dignos, faz 
nascer uma empresa que 
sendo a continuação de uma 

tarefa ingente e fatigante, 

não será, certamente, de 

menos responsabildade e de 
menos importância no sector 
industrial, de que será uni-

dade base no nosso meio, 

com ramificações a dilatar-se 

noutros centros — a Sacie-

dade de Ccrwtruções António 
Monteiro, S. A. R. L. 

António Lopes Mon-

teiro será o seu administra-

dos principal e- terá como 
sócios principais seus filhos 

e além de outros valores 
proeminentes na economia 

nacional, na indústria e no 

comércio, terá ainda a cola-

boração directa e efectiva 

de todos quantos, ao seu serviço, tenham meais de cinco anos de casa. 

isto tem significado especial e particularmente humano: é que 
António Lopes Monteiro, um homem que veio do nada e que se tornou 
uma realidade no sector industrial em que se instalou ; um homem que 
amargou e suportou dificuldades incalculáveis; que lutou e venceu e se 

tornou alguém, numa personalidade que diz e se afirma parte integrante 

de uma realização que sendo uma promessa, tem de considerar-se, pelo 

que vem de traz e agora se continua, numa consoladora realidade, - esse 

homem, diziamos, compreensivo e tolerante, sem egoísmos e sem preten-
ciosismos, abre-se inteiramente, deixando subir as escadas difíceis da 

vida, aparando-os e acolhendo-os, com simpatia, num amplexo de frater-
nidade e de carinho, aqueles que durante tantos anos, o ajudaram a si, 
a subir também, essa ladeira íngreme do trabalho, onde conquistou, 

,mercê dos seus processos de trabalho, honestos e dignos e dessa colabora-
ção que nunca poderá esquecer, um lugar de relevo. 

Exemplo dignificante que temos de sublinhar, a atitude do Sr. Antó-

nio Lopes Monteiro, exemplo dignifioante que apontamos em todas as 

direcções e em todos os sectores da actividade humana, para que seja 

seguido como es*.andarte desfraldado ao vento da verdade e da justiça, 
preconizando as virtudes ancestrais de uma raça de portugueses que sou-

beram, em todas as circunstâncias, dar exemplos ao Mundo. 

Já em construção a «Torre Alcaide Faria» 

Com 11 pisos a "Torre Alcaide Faria" será o 
segundo prédio mais alto da Cidade 

O grandioso imóvel, que ficará a ser o segundo mais alto da cidade, 
terá onze pisos. 

O rés-do-chão é reservado a estabelecimentos comerciais. O segundo 
piso é destinado a escritórios e a infantário, este destinado exclusiva-
mente aos utentes dos apartamentos que se distribuirão pelos res-
tantes pisos, num total de trinta e duas habitações. 

Na senda do progresso, no prosseguimento do seu fundador, e 
agora no limiar de uma nova fase, a construção que já foi iniciada, na 
Avenida Alcaide de Faria (antiga Avenida da Estação), terá caracterís-

ticas inéditas no nosso meio, pois além dos valores já mencionados, terá 

ainda bibliotecaprivativa, bar 
e garagem, havendo para 
cada um dos utentes instala-
ções para arrumos. 

A culminar uma inicia-
tiva de tão grande relevân-
cia, que temos de aceitar 
como prova mais eloquente 
do nosso progresso e da nossa 
valorização, o grandioso imó-
vel oferecerá ainda um en-

cantador «parque infantil», 
que se situará nas trazeiras, 
resguardado e preservado de 
todos os perigos, pelo que a 
«gente miúda» poderá re-
crear-se num ambiente aco-
lhedor e sádio. 

Outro pormenor dis-
tingue a construção e que 
bem mostra o valor da ini-
ciativa e as responsabilida-

des de que se reveste, pro-
poreionando garantias que 
são muito de considerar: os 
materiais a aplicar nesta ar-
rojada construção também 

serão inéditos no nosso meio, 
para além de eficientes, irão 
proporcionar o melhor isola-
mento térmico e acústico que 
de momento existe nos países 
mais evoluídos. 

Que outras firmas e outras empresas venham secundar o exemplo 

da «Sociedade de Construções António Monteiro, S. A. R. L. — do seu 
sócio fundador e seu administrador Sr. António Lopes Monteiro. E que 
esta promessa que já é uma consoladora realidade, venha estimular quan-
tos poderão vir a ocupar, neste mesmo lugar, o lugar honroso que destina-

mos a um homem e a uma empresa que são grandes para maior prestígio 
e para maior engrandecimento de Barcelos. 

De resto, as entidades responsáveis não se têm furtado a colaborar, 
concedendo a estas iniciativas todas as facilidades, quer na elaboração 
de projectos, sempre que a isso são solicitadas quer no apreciação e deferi-
mento dos requerimentos, no sentido de dar seguimento aos processos que 
são apresentados na competente repartição técnica da nossa C. Municipal. 

Em face do exposto a valorização da cidade constitue um facto e 
por isso a secundar a iniciativa arrojada da Sociedade de Construções, 

António Monteiro, S. A. R. L., ou mesmo tomando-lhe a dianteira, outras 
realizações se estão a verificar, erguendo-se aqui e acolá, mais própria-
mente na mesma Avenida Alcaides de Faria, outros grandiosos edifícios 
em propriedade horizontal. 

Todos merecem a nossa simpatia e nesta hora, que um surto de pro-
gresso se estende por toda a área citadina, temos de nos orgulhar pelo 
homem que soube estruturar e planear,. possibilitando, este ambiente em 
que vivemos recuperando tempo perdido — o Dr. António Vasca de Faria. 
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r o 1 ~ 
Silveiros 

Nota 

Vencidos pela doença que im-
piedosamente e com todo o seu 
vigor nos dominou durante alguns 
meses no leito, vimo-nos assim 
sem possibilidades de exercer 
qualquer actividade, mesmo aque-
la que tão modestamente desde 
há mais de 20 anos nos liga ao 
sempre simpático «Jornal de Bar-
celos» em luta pelo progresso 
e bom nome desta terra; -- Sil-
veiros. 
Hoje, e já completamente resta-

belecidos, graças ao altíssimo, é 
com imensa alegria que voltamos 
ao convívio dos presadissimos lei-
tores, com a promessa solene de 
continuar sempre que nos seja 
possível ou, pelo menos, em se-
manas alternadas como normal-
mente fizemos até há pouco. 
Assim, e antes de mais, feli-

citamos muito vivamente a Admi-
nistracão do nosso jornal pela 
remodelação recentemente intro-
duzida e. também, pela feliz reso-
lução de chamar às suas fileiras 
a preciosíssima colaboração dos 
conheeidos Jornalistas e nossos 
mu+to presados amigos Sr. Carlos 
Cibrão e José Teixeira este com 
quem há muitos anos mantivemos 
estreito contacto já ao serviço do 
então jovem «Jornal de Barce-
los». 

Visitantes Ilustres 

— Uma vez mais tivemos a hon-
ra de cumprimentar nesta sua 
e nossa querida terra. fazendo-se 
acompanhar de sua Esposa e Fi-
lhos, o Catedrático da Universi-
dade do Porto e Deputado à As-
sembleia Nacional, Sr. Prof. Dr. 
Joaquim José Nunes de Oliveira. 
—De igual modo, também o 

estimado Silveirense e nosso ami-
go, Sr. Joaquim Gomes da Costa 
Novais, grande industriai esteve 
entre nós de visita às suas pro-
priedades, bem como aos numero-
sos amigos, seus conterrâneos. 
—Também de visita a seus fa-

miliares nesta freguesia, veio até 
nós, fazendo-se acompanhar de 
sua esnosa e filhinho, o concei-
tuado industrial de sanataria na 
Vila dP Santo Tirso, Sr. Manuel 
Lemos de Azevedo. . 
Para todos. os nossos ae'radeci-

mentos e votos sinceros de me-
lhor saúde que possível. 

Reparação da Estrrada 
Nacional n: 306 — 1 

rs-nos hoje imensamente grato 
informar que a grande reparação 
da Estrada Nacional N.° 306-1, 
há meses iniciada no lugar da 
Boucinha desta localidade, já atra-
vessou a v sinha freguesia de Car-
valhas e continua em bom ritmo 
por terras de Golos a caminho 
do seu terminus ao entrancar na 
estrada nacional n.° 306. Os tra-
balhos prosseguirão enquanto 6 
tempo o permitir. 
Obra de indiscutível interesse 

para esta vasta região, é pena 
que não se tivesse procedido a 
algumas correcções do primitivo 
traçado da via pelo menos num 
lugar aqui em Silveiros e noutra 
próxima da Igreja de Carvalhas. 
Todavia. e porque apesar de 

toda a boa vontade dos responsá-
veis não foi possível realizar 
agora tais trabalhos, já muito 
temos a agradecer e só pedimos 
que o importante melhoramento 
da reconstrução do pavimento se 
transformasse em realidade, com 
enormes vantagens para as popu-
lações de várias freguesias deste 
concelho. 

Pelos nossos soldados 

O estimado jovem silveirense 
e nosso presado amigo, Armindo 
Martins, escreve-nos de novo de 

Iftu 210 a1 ,. Ii. u 1& l. .. R u .. 
algures na nossa província de An-
gola onde se encontra em missão 
de soberania, pedindo-nos para, 
em seu nome e através do «Jornal 
de Barcelos», saudar os seus que-
ridos familiares e todos os seus 
numerosos amigos. 

Diz-nos, ainda, que se encontra 
em óptimo estado de saúde e apto 
a enfrentar com valentia todas as 
dificuldades que se lhe apresen-
tem, 

Solicita-nos, por último, a sua 
inscrição como assinante do nosso 
jornal, o que fazemos muito gos-
tosamente, na certeza de que ele 
lhe há-de levar sempre as mais 
agradáveis notícias da terra a 
que orgulhosamente pertence. 

Eleições 

--Decorreram no dia próprio e 
dentro da maior normalidade as 
eleições dos membros da Junta 
desta Freguesia, verificando-se no 
final uma percentagem quase 
total de votantes na lista única 
que se apresentou. 

Assim, verificou-se que é de 
novo chamado ao comando dos 
destinos desta terra o nosso ilus-
tre amigo. Sr. Joaquim Miranda 
Campelo. seguido dos Srs. Manuel 
Miranda Campelo e Manuel Pe-
reira de Sousa, este reconduzido 
no cargo de Secretário . 
A nova Junta, desejamos um 

novo mandato repleto de reali-
zações, de aue esta freguesia tão 
carecida está, especialmente no 
tocante à reparação de vias de 
comunicação, abastecimento de 
água, etc. 

e. 

S. Veríssimo 

Pela Regedoria 

Pediu a exoneração do car-

go de Regedor desta Freguesia, 

o Sr. José Ricardo Lourenço, 

que vinha exercendo desde o 

ano de 1962. 

Operação 

Foi operado no Hospital da 

Misericórdia de Barcelos, onde 

esteve internado em quarto par-

ticular, o menino José Manuel, 

filho do nosso amigo Sr. Joa-
quim Gonçalves Duarte, indus-

trial desta freguesia e de sua 
esposa Sr.a D. Olímpia Mar-

tins Gomes. 

A operação decorreu com 

êxito e o José Manuel regres-

sou, já, ao convívio de seus 

pais, encontrando-se em franco 
restabelecimento. 

Visita 

Encontram-se entre nós, em 

visita a suas famílias, permane-

cendo algum tempo, os nossos 

amigos jacinto de Araújo Ro-
sendo e José dos Santos Mi-
randa, vindos, respectivamente 

das nossas províncias ultrama-

rinas, Luanda e Guiné, onde 

se encontram em comissão de 

soberania. 

Vindos da Alemanha e 

França, onde exercem a sua 

pofissão, e com o mesmo fim, 

também cá temos os nossos 

amigos Srs. José Ferreira Lou-
reiro, Albino Duarte Gomes e 

Manuel Dias da Silva. 

Que gozem boas férias, são 

os nossos votos. 
C. 

V. F. S. Martinho Carapeços 

Escutismo 

Já há muito que nesta fregue-
sia se anciava a fundação do 
Escutismo, com a criação de uma 
Alcateia de Lobitos. 

Assim no passado dia 21 do 
corrente, viu-se mais este sonho 
realizado, com a fundação da 
ALCATEIA DE S. MARTINHO 
graças à boa vontade e dina-
mismo do Rev.° Padre José No-
vais, que assim viu mais este 
seu sonho realizado a bem dos 
jovens desta freguesia. 

Para assinalar esta fundação, 
deslocaram-se até junto de nós, 
Escuteiros e Lobitos da cidade 
de Barcelos, bem como os seus 
Chefes e Assistente Rev., Padre 
Belo, que celebrou a SANTA 
MISSA, e que à homilia falou 
sobre o Escutismo, como foi fun-
dado e o seu fim. 
Terminando por dizer que o 

Escutismo devia ser praticado 
por todos os jovens porque pra-
ticando o Escutismo ficam pre-
parados fisicamente, moralmente 
e espiritualmente, para bem ser-
vir porque o lema do Escutismo 
é SERVIR. 
A tarde realizou-se uma gin-

cana. com a participação dos Lo-
batos de Rarcelos, e com a inte-
grarão dos novos Lobitos desta 
freguesia, que assim se vão já 
ambientando no seio da família 
Escutista. 

No final, realizou-se um Ma-
gusto onde todos confraterniza-
ram a boa amizade, para assim 
darem por terminado o dia da 
Fundação de mais uma ALCA-
TEIA. 

Como chefe desta nova Alca-
teia, foi designada Olívia Baptista 
Pereira e que conta com a ajuda 
da Escutista Marra Sallete Pereira 
Carreira,, que assim vão dar o 
melhor do seu esforço em prol 
dos jovens escutistas da nossa 
freguesia. 

Casamento 

No passado Domingo dia 21 
do corrente, realizaram o seu ca-
samento na nossa Igreja, o Sr. 
Domingos Pereira Barbosa, filho 
de José Barbosa Estrada e de 
Adelina Pereira de Campos, na-
tural da freguesia de Campo S. 
Salvador, com a menina Maria 
da Conceição Lorido Rodrigues fi-
lha de António Fernando Rodri-
gues Barbosa e de Rosa Lorido, 
natural de Alvito S. Pedro, mas 
residente nesta freguesia. 
Parabéns e Felicidades. 

Baptizado 

Recebeu no passado dia 21 do 
corrente o sacramento do Baptis-
mo na nossa igreja paroquial um 
filhinho da Sr., Maria da Con-
ceição dos Santos e do Sr. Ma-
nuel Gonçalves da Silva, desta 
freguesia e que recebeu o nome 
de Manuel dos Santos da Silva. 

Horário das missas 

As missas nesta freguesia du-
rante os meses de Inverno_ ao 
domingo têm o seguinte horário: 

Manhã -- às 8 horas. 
A tarde — às 18 horas. 

Falecimento 

Após prolongado sofrimento, 
faleceu nesta freguesia o Sr. Ma-
nuel Miranda.. 
O finado deixa viúva e 11 fi-

lhinhos de tenra idade. 

Paz à sua alma. 

C. 

Casamentos 

No dia 30 de Outubro, na 
igreja paroquial de Santa Ma-

ria de Galegos, peco Rev.° Pá-
roco, foi celebrado o casamento 
do nosso conterrãneo ,Sr. Fran-

cisco Isaias da Silva Escaido, 
com a menina Maria Luisette 
Mirainda Gonçalves, natural e 
residente naquela freguesia. 

Apadrinharam o acto o Sr. 

Major Francisco António Fer-

reira Rodrigues e a Sr." D. 

Deolinda Crespo da Silva, pa-

drinhos do baptismo do noivo. 

O novo casal fixou residên-
cia na freguesia da naturali-

dade da noiva. 

—No dia 31 desse mesmo, 

uniram-se pelos laços do ma-

trimónio na Ermida de Nossa 

Senhora da Portela, na fregue-

sia de Tamel S. Fins,o-também, 
nosso conterrâneo Sr. António 

Ferreira da Silva, filho do Sr. 

João Baptista da Silva, au-en-

te em Anqola, e de Maria Fer-

reira da Silva, -e a menina Si?~ 
vina de Lourdes Bernardo, fi-

lha do Sr. Eduardo Bernardo 

e da Sr.a D. Lourdes da Con-
ceição, natural da freguesia de 

Frende, concelho de Baião, a 

residir na freguesia de Tamel 

S. Fins, deste concelho. 

Foi celebrante o Rev.° Pá-

roco da freguesia da noiva, 

tendo o jovem casal fundado o 

seu lar no lugar da Seara, desta 

freguesia. 

Apresentando os nossos pa-

rabéns, fazemos votos sinceros 

de muitas felicidades para os 
novos lares. 

Baptizados 

Na nossa Igreja Paroquial, 

recebeu as águas lustrais do 

Baptismo, o segundo filho do 

Sr. David Gabriel de Sousa 

Rodrigues e de sua esposa D. 

Maria Rosas Vilas Boas Ro-
driques. 

O neófito, que recebeu o 

nome de Manuel Gabriel teve 

por padrinhos seus avós ma-

ternos, Sr. Manueil Martins da 

Cunha Vieira, mais conhecido 

por Manuel de Sousa Vilas 

Boas, e Custódia da Mata 

Duarte Rosas. 

- -Com o nome de José Ver-

ginio, foi baptizado nesta fre-

guesia, um filho do Sr. Do-
mingos da Mata Vieira e de 

sua esposa D. Maria da Pie-
dade da Costa Capitão. 

Foram padrinhos o Sr. José 

Vergínio Almeida Rosas e a 

menina Lourdes de São Bar--

tolomeu. 

—Recebendo o nome de Car-

los António, igualmente foi 

Baptizado um filho do Sr. Ma-

nuel Mano Pereira e de sua 

esposa D. Trindade da Silva 

Rodrigues. 

Apadrinharam o acto o Sr. 

António Rodriques da Cunha, 

e a menina Maria Rosa Cou-
tada Rodriques. 

«Jornal de Barcelos» augura 

as maiores felicidades liara os 

neófitos, seus pais e padrinhos. 

Jacinto de Sousa 

Como já tivemos oportuni-

dade de noticiar, faleceu nesta 

freguesia, o Sr. Jacinto de Sou-
sa. Homem de grande.,presti-

gio e impulsionador do progres-
so local. 

O Sr. Jacinto de Sousa foi 

durante anos Presidente da 

Junta de Freguesia e Presi-

dente da Direcção da Casa do 

Povo, cargo que desempenhou 
muito eficiente e meritóriamen-

te, lançando, por assim dizer, 

a primeira pedra para a cons-

trução do edifício que hoje é a 

sede da nossa Casa do Povo, 

Pois que, foi durante. o_ seu 

mandato que se definiu e asa 

sentou a construção deste va-

Iioso imóvel' que tanto honra 

esta freguesia. 

O cortejo fúnebre que o 

acompanhou à sua última mo-

rada teve enorme acompanha-

mento, evidenciando, bem cla-

ramente, a grande simpatia e 

estima que o saudoso extinto 

e sua família têm nesta loca-
lidade. 

Beatriz dã Silva Oliveira 

No lugar da Estrada, fre-

guesia da Silva, faleceu, ines-

peradamente, no dia 4 do cor-

rente mês, a Sr.a D. Beatriz 

da Silva Oliveira, casada com 

o Sr, Firmino de Faria, mãe 

extremosa do Sr. Luís de Oli-

veira Faria, assinante deste 

jornal e conceituado e hábil 

artesão de latoaria nesta fre-
guesia. 

Maria Ferreira da Silva 

—Na sua residência, no '..u-

gar do Escairo, desta freque-

sia, faleceu, no dia 14, a Sr.a 
D. Maria Ferreira da Silva. 
O seu funeral realizou-se 

com grande acompanhamento 
no dia imediato, indo o seu 
corpo a sepultar no Cemitério 
Paroquial. 

«Jornal de Barcelos» envia 
sentidas condolências às famí-
lias enlutadas. 

Aniversários 

Feliz aniversário para todos 
os nossos prezados amigos e 
seus familiares são os votos 
sinceros de «Jornal de Barcé-
los» com desejos de muitos 
mais anos de vida. 
30 de Outubro — Fez anos 

o Sr. Marcelino Salomão de 
Sousa Rodrigues, Presidente da 
Junta desta freguesia; 
5 de Novembro— A Sr. ,, D. 

Gracinda Rodrigues de Sousa, 
esposa amantíssima do Sr. Ma-
jor Francisco António Ferreira 
Rodriques; 
9 de Novembro — Maria 

Luísa Ferreira Coutinho, au-
sente no Brasa'; 

15 de Novembro — a Sr.a 
D. Paula Real, esposa dileta 
do nosso assinante, Sr. Manuel 
de Sousa Tomé; 

16 de Novembro — a Sr.a 
D. Maria Antónia de Sousa 
Rodriques. esposa do Sr. Fran-
cisco da Mota Vieira. 

C. 
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DE,BARCELINHOS 
Casa do Povo 

Surge presentemente um 

surto de alegria com as activi-
dades das Casas do Povo, pelo 
fim para que elas foram cria-
das, dentro da orgânica corpo-

rativa. 
Não será descabido dizer-se 

que o povo não é só o homem 
da lavoura, mas também todo 
aquele que por ser proprietário 
tem de contribuir com as suas 
cotas para fomentar os fins 
em vista e procurar resolver 
em parte o sistema de uma 
organização que só, pretende 
contribuir para o bem estar de 
uma classe de trabalhadores 
que bem merecia os devidos 
b•eneficios, tais como o Abono 
de Família e sobretudo a assis-
téncia médica. 

Po-r toda a parte encontra-
mos já Casas do Povo insta-
ladas em edifícios próprios e 
de construção moderna, com 
instalações excelentes como de-
partamentos médicos, salas de 
estar, reuniões e jogos, possuin-
do também a sua biblioteca, 
muito útil aos seus constv',tores. 

Em Barcelinhos porém existe 
uma sede de Casa do Povo 
que por sinal até abrange qua-
tro freguesias com Carvalhal, 
Pereira e Alvelas, tendo con-
sequentemente uma larga con-

tribuição de associados que pa-
gam as suas quotas obrigató-
rias. 

É de lamentar que ao longo 
de umas dezenas largas de 
anos, ainda a Casa do Povo 
se encontre instalada num edi-
fício alugado e bastante an-
tiquado, com instalações defi-
cientes e em local impróprio, 
sabendo-se que em freguesias 
com menos recursos financei-
ros já há muitos azos as res-
pectivas sedes são em edifício. 

Se olharmos numa retrospec-
tiva para as organizações ofi-

ciais de Barcelos, incluindo 
Barce'_inhos, temos que nos en-
vergonhar de sómente à Câ-
mara Municipal se encontrar 
um edifício próprio, o que de-
monstra uma grandiosíssima 
apatia por parte das autorida-
des superitendentes quanto à 
construção de edifícios oficiais. 

Em relação a pequenos meios 
nós somos os mais atrasados do 
Minho, contentando-nos só~ 
mente com as palavras encora-
josas dos jornais dizendo que 
foram já adjudicadas as ver-
bas para isto e aquilo, mas 
a galinha ainda não acabou de 
chocar o ovo para que comece 
a ver-se o pintainho a sair do 
meio da casca. 

É tempo senhores responsá-
veis de se dinamizarem e fazer 
ressurgir os departamentos a 
que nós todos, povo culto e 
honrado, trabalhdor e minhoto 
cem por cento, temos o devi-
do direito. 

lp Ifil II IL 11 S 
ATE, ÇA0! 

Já chegaram os nonos modelos para 1972 

Rádios 

Televisores 

Gravadores 

Conjuntos de 
Alta Fidelidade 

Frigorif icos 

e toda a grande 

variedade dos pro-

dutos PHILIPS 

Em Armazem grandes Stoks 

Compre Bem, Compre Bom, Comprando PHILIPS 

Agente em Barcelos 

Armando Faria Fernandes 
Telefone 82602 

4 

A noite quer silêncio!... 

Sim, a noite quer siíencio 
porque todos nós sabemos que 
o nosso espírito necessita de 
descareço para ao romper da 
madrugada acordar pleno de 
actividade para aguentar mais 
um dia fatigante de trabalho. 

Quase todas as pessoas de-
senvolvem as suas actividades 
durante o dia, havendo, porém, 
um reduzidissimo número que 
termina para além das 0 horas. 
Não é admissível que essas 

pessoas que têm de dia largas 
horas para descareço, ultrapas-
sem o civismo perturbando o 
,siléncio sagrado da noite com 
barulhos descabidos, quantas 
vezes transpondo mura'.has e 
forçando ramadas em gestos 
fininhos de brincadeiras que, 
além de enervarem as pessoas 
que pretendem e merecem o seu 
descanço, deixam por ficarem 
com um nome de vagabundos 
da noite que em sistema nor-
mal não lhes assenta bem. 

Cuidado com o próximo e 
respeito por ele, é um dever 
cívico, para bem duma cidade 
que é considerada como or-
d eira. 

Loteamentos 

No Lugar de Mereces e nos 
terrenos da família Eiras, pro-
cede-se ao loteamento do res-
pectivo terreno onde já encon-
tramos construidos alguns edi-
ficios. 
Como se trata de uma zona 

muito airosa e bonita e que 
permite o alargamento urbano 
da nossa freguesia, seria bom 
que houvesse o maior cuidado 
com a ordenação e qualidade 
dos edifícios, para que no fu-
turo estejamos perante um 
agrupamento de construções 
vistosas e funcionais. 

A. F. 
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RURAL 
Alvelos 

Visita honrosa 

De visita aos seus familiares 
e amigos encontra-se entre nós 
o Sr, Rev., Padre Manuel Faria 
Gomes. 
Desejamos-lhe gose umas mere-

cidas férias. 

Ultramar 

Com destino a prestar serviço 
militar no Ultramar, embarcou 
um contingente, no paquete Vera 
Cruz, o nosso amigo Sr. José 
Oliveira Gonçalves. 
Desejamos-lhes boa viagem e 

um feliz regresso. 

Os nossss caminhos 

Alvelos encontra-se bastante 
crescente de população, e precisa 
por isso de rever o estado dos 
seus caminhos. Os empregados 
fabris precisam deles mas tam-
bém se entende de que devem 
colaborar. 
Parte destes operários encon-

tra-se sem trabalho aos sábados, 
e pelo menos da parte de tarde 
se todos compreenderem, devia-se 
ir arranjando pois o Inverno está 
para chegar. Se todos ajudarem 
nada custará — a ver vamos . 

C. 

Pensão - Restaurante 
DlftT  1 ® Ccen  
+ 1.a CLASSE + 

Em frente à Estação Central de Campanhã 

Todo o conforto moderno 

Quartos com casa de banho privativo 

Aquecimento central (chaufage) 

Amplo local para estacionamento de viaturas 

Telefone e telefonia nos quartos 

Rua da Estação, 56 P O R T O 

, 

0 Cul•••l cd• 13•1•celus sabe 

Vai ficando tradicional o Ma-
gusto de São Martinho, num acto 
de confraternização dos compo-
nentes do Coral, numa intimidade 
familiar e que proporciona aos 
seus componentes momentos de 
alegrìa, no seu ambiente de en-
saios da Casa dos Rapazes. 

Este ano porém, sem alardes 
e como em família, outro motivo 
e de transcendente significado 
havia, justamente porque uma 
divida se tersa de saldar com o 
Presidente da Câmara de Bar-
celos. Era dia de ensaio semanal 
em 16 do corrente e a convite 
assistiram o Presidente da Edilida-
de Barcelense, Sr. Dr. Vasco Faria, 
Chefe da Secretaria_ Sr. Fernando 
da Costa Fernandes. funcioná-
rio Sr. António Moreira_ a Di-
recção da Casa dos Rapazes re-
presentada pelos Senhores Dr. 
Celso Lima Torres, Padre João 
Ribeiro e Joaquim Almeida, e 
algumas pessoas amigas. 

Escutadas algumas peças de 
reportório em ensaios, a dado 
momento o director Artístico do 
Coral, Padre Fernandes da Silva 
usou da palavra para agradecer 
a presença de tão ilustres convi-
dados e sublinhando o facto de 
os componentes terem há meses 
sido condecorados no Salão No-
bre da Câmara com o emblema 

SOCIEDADE 

Fazem anos: 

Hoje, Quinta-feira 

As Sr.as D. Maria Regina 
Faria Leite e D. Sofia Matos 
Machado de Figueiredo; a me-
nina Ana Gabriela Pimenta e 
Silva Miranda de Andrade e 
o Sr. Joaquim António Areal 
Rottes. 

Amanhã, Sexta-feira 

As Sr.as D. Adelina Cacil-
da d'Oliveira Esteves, D. Ma-
ria do Carmo dos Santos Mar-
tins da Silva Correia e D. Ma-
ria Manuela Faria Duarte. 

No domingo 

A menina Margarida Ma-
nuela de Carvalho Vieira. 

Na Segunda-feira 

A menina Margarida Maria 
Quinta Costa Reis. 

Na Quarta-feira 

Os meninos Carlos Jorge da 
Cunha Correia de Oliveira e 
Óscar José Alçada da Quinta. 

de prata do grupo, por iniciativa 
do Presidente da Edilidade, cor-
respondendo a esse acto, pediu 
licença para colocar na sua lapela 
o mesmo emblema em ouro e pe-
dras finas, acto que por inespe-
rado, foi assinalado por uma es-
trondosa salva de palmas. 

Agradeceu depois o Presidente 
Dr. António Vasco Paria a home-
nagem que lhe fora prestada num 
ambiente tão simples e familiar, 
manifestando mais uma vez o 
amor e gosto que sente pelo Coral 
de Barcelos, reconhecendo já os 
seus êxitos e dizendo continuar 
ampará-lo sempre para prestígio 
da cidade. 
Colocou depois emblemas na la-

pela de alguns elementos, que 
por deveres profissionais não esti-
veram na Câmara Municipal. 

Em nome do Coral e seus ele-
mentos falou depois o componente 
Adr`ano Faria para agradecer o 
muito que o agrupamento tem 
recebido da Câmara e testemunhar 
à Direcção da Casa dos Rapazes 
o gesto altamente nobre em ceder 
gratultamente as suas instalações 
para, os ensaios, formulando nova 
petição para que continuem tal 
permissão de futuro. 
o magusto decorreu com ex-

traord'.nária alegria intercalado 
por cânticos e brincadeiras tea-
trais, terminando com algumas 
taças de espumante. para justi-
ficar mais e melhor a homena-
gem verdadeiramente merecida 
que se acabava de prestar a um 
homem que quer e sabe elevar 
o nível cultural da cidade a cujos 
destinos preside com extraordi-
nária firmeza. 

orge 

OCULISTA 
Técnico especializado 

OFICINA PRÓPRIA 

Rua D. António Barroso, 199 
BARCELOS 

M/VL1/L 

AJUDAR 0 Gil VICENTE 
É DEVER DOS BARCELENSES 

ffi 

dE 

01 
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.Tem 25 contos? 
Tem 50 contos? 
Tem 150 contos? 
Tem 500 contos? 
Tem 1.000 contos? 

ADQUIRA EM COMPROPRIEDADE 

APARTAMENTOS 
DE I. PIMEII TA9 S.A.R.L. 

.•0I 
-•.és. •eu iiA 

Bfif is 
e obterá 

•I um boro, 
rendimento 

Informações: 

LISBOA : Praça Marquês de Pombal, 15 
Telef. 45843-47843 

BRAGA— Av Marechal Gomes da Costa 
590-3.o Dt.o Telef. 2641 6/7 

Locais de construção e venda de propriedades: 

CASCAIS + PAÇO DE ARCOS + LISBOA 

REBOLEIRA 

•'•B•}ste•ito de as•i•tatut•a 
Por cheque bancário, rece-

bemos do nosso assinante Sr. 

Hirmínio Pimenta de Castro, 

considerado médico em Faro 

e acosso conterxâneo, a impor-

tãncia de 50$00, para paga-

mento da sua assinatura do ,  

ano corrente. A seguir: 

Ao bom amigo os nossos GRANADA ADEUS 
agradecimentos. para 10 anos 

Câmara M. de Barcelos 
Deliberações e,amarárias 

Edifício Esc. de Tregosa 

A Câmara Mun'ïcipal em face 
dais laudas apresentadas pelos 
peritos respectivos ' deliberou 
fazer a seguir os trâmites da 
expropriação judicial do ter-
reno necessário e superiormen-
te aprovado .para a obra em 
epígrafe. 

C. M. n.° 1115 — Repara-

ção da E. N. n.° 205 

— E. M. 553 — em Faria 

Deliberando adjudicar após 

concurso Público efectuado, ao 

empreiteiro António Pereira 

Barreto, `de Milhazes, esta em-

•nrmrw•n.•n. 

SOC. CINEMATOGRAFICA 
BARCEL ENSE. LDA. 
TELEF.82320 - 82328 

B A R C E L O S 

APRESENTA 
ÁMANHÃ. 

Um Western de real categoria! 

A MORTE 
DE UM. PISTOLEIRO 

para 14 anos 

com RICHARD WIDMARK 

Um espectáculo cruel, onde os ódios nunca desarmam e as riva-
lidades fervem a cada passo 

Domingo 28,— às 15,30 e 21,30 

PSICO 
.para 14 anos 

Um filme que subjuga o mais exigente espectador 

No CINEMA dos Bombeiros Voluntários de Barcelos 
Hoje, às 21,30 

UMA RESTEA DE AZUL 
para 14 anos 

O melhor filme de Sidney Poitier 

Sábado, de Tarde e à Noite: 

COMO ROUBAR O MUNDO 
para 10 anos 

Domingo, de Tarde e à Noite 

OS CAVALEIROS MASCARADOS 
para 10 anos 

preitada pela importância de 
519.587$60. 

Bairro da Federação das 

Caixas de Previdência 
(Habitações Econó-

micas) 

O Sr. Presidente deu a co-
nhecer à Câmara Municipal o 
estado de adiantamento em que 
se encontra o prozesso refe-
rente à construção cio `Bairro, 
da Federação das Caixas cie 
Previdência nesta cidade. 

Trânsito 

O vereador Sr. Bártolo Pai-
va de acordo com o deliberado 
na reunião anterior, apresen-
tou uma sugestão sobre a re-
gu'amentação do trânsito jun-
to ao Templo do Senhor Bom 
Jesus da Cruz, com a colo-
cação de placas em grãnito 
separadoras do trânsito e com 
sinalização luminosa. 

Foi também proposto pelo 
mesmo Vereador mercê do 
grande aumento do trãnsito 
resultante da obra de urbani-
zação do Campo Camilo Cas-
telo Branco que fosse proibido 
o estacionamente na Rua Cân-
dido dos Reis no sentido nas-
cente-poente a todos os veícu-
los e poente-nascente das 8 às 
20 horas. 

Esta última proposta foi 
aprovada para entrar em vigor 
sómente quando estiver criado 
o parque de estacionamento a 
situar no Campo 5 de Outu-
bro o qual virá a constituir 
um grande parque automóvel. 

Quanto à primeira proposta 
foi a mesma aprovada por una-
nimidade. 

Anuncie em 

Jornal de Barcelos 

• 

B 0 U T 1 Q U E 

c(0L 
Telefone 83285 

• 

Rua D. António Barroso, 87-1.D 

BARCELOS 

Bar GIL VICENTE 
DE 

Eduardo Camselle Meodez 
SERVIÇO DE RESTAURANTE 
  (COM  ESPLANADA)   

Vinhos das melhores procedências 

Rua Bom Jesus da Cruz 

Telef. 82523 BARCELOS 

CONFECÇõES 

TELEFS. Resid. 82865, ESTAB. 82476 

LANIFÍCIOS, CONFECÇÕES E ALFAIATARIA 
CAMISAS, MALHAS E MIUDEZAS 
Agentes da Lavandaria LAYANORTE> 
Fatos prontos e por medida 

• 

Rua D. António Barroso, 29-31 

BARCELOS 

VICENTE MÁXIMO  
RÁDIO E ELECTRICIDADE 

Serviço de assistência 

B L A U P U N K T 

Oficina especializada na 
reparação de aparelhagem 

Electro-Doméstica 

Montagem de Autorrádios 

T. S. F.-T. V. e bobinagens 

Campo 5 de Outubro, 24 
Telef. 82566 P. F. 

BARCELOS 

Restaurante 

PÉROLA DA AVENIDA 
A mais típica e regional cozinha. 

Boa mesa. Optimos quartos. 

Serviços para casamento e excursões 

Confeitaria e Pastelaria 
Por junto e a retalho 

Modelar fabrico com aparelhagem 
técnica mais moderna 

Especialidades: 

PÃO DE LÓ E BOLO REI 

Tetef. 82416 BARCELOS 

his - Tapeçaria - Colchoaria 

de Magalhães & Senra 

Oficina: Mereces-Bercelinhos 

Secção de vendas: 

Campo 5 de Outubro 

Telefone 82889 

BARCELOS 

Chouriços e Salsichas 
FICAI& 

Qualidade superior 

Posto de venda no 

Mercado Municipal de Barcelos 

Sede: REQUIÃO—FAMALICÃO 
Telefone 9222211 

Prefira hoje e sempre produtos 

ÌZICA111 

Para presentes... 
fixe sòmente esta casa: 

Ourivesaria Milhazes 

• 

Filial: 

R. D. António Barroso— BARCELOS 

Sede: 

Rua 5 de Outubro, 35 

PÓVOA DE VARZIM 

Com lindas MALHAS MARFIL 
Fica a Mulher mais gentil 

Alfredo da Graça Martins 
Malhas exteriores para 

Homem, Senhora e Criança 

Igreja' Vila Frescainha (S. MARTINHO) 
Telef. 8 29 ,416 BARCELOS 

Casa SIALAL 
TUDO PARA A LAVOURA 

Telefone 82186—BARCELOS 

óveis TELES 
AIS BONITOS 

AIS BARATOS 

ELHOR SORTIDO 

Todo o género de Colchoaria, Maples, 
Sofás-camas, Divãs de ferro articulados 
e Mobiliário metálico. Tapetes, Car-

petes e Att~atifas 
Campo da Falta — Te'ef. 82453 BARCELOS 
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nem ao público, nem ao pró-
prio funcionalismo. 

Há necessidade imperiosa de 
transferir daqueles impróprios 
e acanhados aposentos os ser-
viços da Caixa. 

Há que construir um edifício 
próprio, a exemplo do que se 
vem fazendo noutras terras de 
menos movimento comercial e 
industrial, porque sendo um 
melhoramento de valia para a' 
estética urbana é, também, so-
lução justíssima e preciosa na 
melhoria dos serviços internos 
daquele importante departa-
mento do Estado. 

Existe comprado pela Adm-
nistração de Caixa de Depó-
sitos nesta cidade, um prédio 
grandioso e bem centralizado. 
Não sabemos porquê, um 

edificio, que já foi adquirido 
há anos, encontra-se em esta-
do ruinoso, sem que dali re-
solvam fazer coisa de confor-
midade com as exigênncias dos 
dois interesses. 

Parece haver inclinação de 
que o edifício se construa nou-
tro local, onde existem prédios 
que, pela sua grandiasidade e 
construção, não desfeiam a es-
tética do meio. 
Há que construir e não de-

molir. 
Lembramos às entidades que 

superintendem neste assunto a 
necessidade de o resolver para 
honra e prestígio de Barcelos, 
ao mesmo tempo que pensa-
mos e sugerimos que essa edi-
ficação poderia ser construída 
no ang&o da Rua Faria Bar-
bosa e aquela que desta parte 
para a calçada, onde se acha 
instalada a Casa de Pasto da 
Bataria, ocupando todo aquele 
terreno livre de forma a ligar 
à antiga residência do Sr. An-
tõnio do Café. 
A Caixa, pela natureza do 

seu negócio não tem concor-
rentes, mas mesmo que assim 
acontecesse, naquele local fi-
caria bem centralizado, simul-
taneamente que alterava a fi-
sionomia da cidade, enrique-
cendo-a e valorizando-a. 

Mas, de qualquer das for-
mas, é tempo de dãr-se solução 
a este problema — que briga 
com o brio da cidade. 

JOTA TÊ 

• 

N. do A. 

O que acaba de lér-se foi 
escrito, neste mesmo jornal, há 
mais de vinte anos. 
Com pequeníssimas correc-

ções, a sua essência f undamen-
tal é de flagrante actualidade. 

Lamentável!... 

Pelo Hospital Novos assinantés 
Durante a semana finda, fo-

ram operadas no Hospital da 
Misericórdia desta Cidade, as 
seguintes pessoas: 

Maria de Jesus Rodrigues 
Lourenço, de Galegos Santa 
Maria, pelo Sr. Dr. Aires 
Duarte. 

• 

Cãndida Gonçalves Mendes, 
solteira, da freguesia de Ma-
nhente, pelo Sr. Dr. José An-
tónio Torres. 

• 

Adelina dos Santos Faria, 
casada, da freguesia de Gil~ 
monde, pelo Sr. Dr. Canedo. 

• 

Ângela Rodrigues da Costa, 
da freguesia de Vilar do Mon-
te, pelo Sr Dr. Canedo. 

• 
Teresa Gonçalves Mendes, 

casada, da freguesia de Igreja 
Nova, pelo Sr. Dr. Canedo. 

• 

Artur Fernanda Miranda 
Novais, solteiro, da freguesia 
de Vila Cova, pelo Sr. Dr. Ca-
nedo. 

António Gabriel Simões, ca-
sado, da freguesia de Pedra 
Furada, pelo Sr. Dr. 'Canedo. 

• 

Maria Irene da Costa Fer-
nandes, casada, da freguesia 
de Fòrnelas, pe'_o Sr. Dr. Ca-
nedo. 

Como assinantes do «Jornal 
de Barcelos» inscreveram-se 
mais os seguintes senhores: 
Padre Manuel Correia, de 

Adaúfe, António Lopes Mon-
teiro, de Arcozelo, José Joa-
quim de Faria, José Joaquim 
Fernandes Macedo, Fernando 
da Silva Valença, Manuel An-
tónio Rodrigues e José Maria 
Gonçalves da Costa, todos da 
Freguesia da Llcha, António 
Alves Pimenta da Costa e To-
maz d'Aquino, desta cidade e 
Mário Lourenço Martins, de 
Vila Nova de Famalicão. 
Os nossos agradecimentos 

Dois apontamentos 
(Continuação da pdg. 1) 

E a terminar, o judicioso 
conceito sobre a «Justiça no 
Mundo».: 

«A justiça no Mundo — outro 
problema debatido no Sínodo — 
mostrou-se um problema vasto. As 
situações de injustiça são muitas. 
Pode dizer-se que o Mundo se 
encontra num estado geral de in-
justiça. 
«A Igreja deve, neste campo, 

dar um testemunho concreto e 
empreender toda uma acção a fa-
vor da justiça e da paz. 
É de realçar o clima de muito 

interesse e de máxima liberdade 
com que decorreu o Sínodo, o qual 
é ainda uma instituição jovem em 
rodagem. 

«Sobre as conclusões, nada pos-
so dizer. o Sínodo é uma institui-
ção de carácter consultivo. A úl-
tima palavra pertence ao Papa, 
que, em definitivo, tomará as de-
cisões que mais importam». 

O nosso ilustre amigo e 
querido conterrãneo Sr. Dr. 
José Ferreira Gomes, concei-
tuado advogado em Lisboa, 
escreve-nas a dizer: 

«Caro Amigo: 

Venho felicitáAo a si e ao 
nosso Ilídio pelo aspecto com 
que reaparece o vosso jornal. 
Oxalá se aguente. Veja se le-
vanta uma campanha para res-
tauro do Paço Ducal e do Cas-
telo de Faria. Passei por este 
há pouco e fiquei cheio de 
pena. Penso que é apenas falta 
de iniciativa. Barcelos ainda 
tem uns «generais», além do 
chefe político. 
Um abraço para o I'lidio e 

outro para si do 

Ferreira Gomes 

2/11/71 
• 

Do artista pintor que expôs, re-
centemente na Torre da Porta 
Nova, nosso ilustre conterrâneo, 
recebemos a seguinte carta: 

Sr. Director de «O Jornal de Barcelos» 

Eu, Paulino Vilas Boas Pereira 
(pintor de arte), venho por este 
meio agradecer a V. as noticias 
publicadas pelo vosso jornal, so-
bre a minha exposição, apresen-
tando wo mesmo tempo as minhas 
desculpas por o não ter feito 
pessoalmente. 
Esperando contudo continuar a 

merecer a atenção de V., subs-
crevo-me com a maior conside-
ração. 

P. Vilas Boas 

Contrato Colectivo de Trabalho 
para a Indústria de Panificação 

de Distrito de Braga 
Foi publicado no Boletim ri.,  42 

de 15 do corrente, do Instituto 
Nacional do Trabalho e Previ-
dência o novo Contrato Colec-
tivo & Trabalho celebrado entre 
o Grémio dos Industriais de Pa-
nificação do Porto e o Sindicato 
Nacional dos Empregados e Ope-
rários da Indústria de Panifica-
ção do Distrito de Braga, que 
entrará em vigor quinze dias após 
a sua publicação. 
Além da melhoria das tabelas 

salariais, consagram-se outras dis-
posições em benefício dos traba-
lhadores. 

Eleições palra o 
Conselho Municipal 

Após os actos eleitorais efectuados, 
estão já eleitos os seguintes cidadãos 
para fazerem parte do Conselho 
Municipal para o quadriénio de 
1972-1975. 

Representantes das ! untas de Freguesia: 
António Vasconcelos do Vale; 
Arménio Araújo da Silva Mi-
randa; Bernardino Carvalho 
Araújo; Joaquim Miranda 
Canpêlo. 

Representantes das Casas do Poro: 
Amadeu Ferreira Lemos; Ma-
nuel Gonçalves de Azevedo. 

Representantes dos Sindicatos: 
Arménio Júlio Fernandes da 
Costa. 

Representantes das Ordens: 
Eng.o Mário Pinho Ferreira 
de Azevedo. 

Foi designado para repre-
sentar o Grémio do Comércio, 
o Snr. Artur Vieira de Sousa 
Basto. 

Novo Hospital e Pavilhão 
Gimnodesportivo 

Há anos que, nestas mesmas 
colunas, lembramos a necessi-
dade de se proceder à abertura 
de um arruam-ento, de forma 
a que o novo bloco hospitalar 
fosse colocado «à vista de toda 
a gente»,' deixando de ser um 
imponente edifício ( do melhor 
que existe na Cidade) implan-
tado... em terrenos interiores. 
O problema deveria ter sido 

resolvido logo que em tal sítio 
foi levantado o referido edifí--
cio. Porém, não foi... nem nisso 
se falou, atitude que sincera-
mente nunca chegamos a com-
preender. 

Diz-•se existir um problema 
relativo ao Parque da Cidade, 
outrora cercado nosso hospital. 
Não sabemos até que ponto 

isso seja verdade. Sabemos, 
sim, que os problemas, por mais 
complicados que sejam, exigem 
solução. 
O certo é que o edifício ali 

está com um acesso que enver-
gonha Barcedos, o que de forma 
alguma deve continuar. 

Ali foi há pouco construído 
o Pavilhão Gimnodesportivo, 
obra que se ficou a dever in-
teirinha ao actual presidente 

da nossa edilidade Dr-Vasco 
de Faria, e, se até então era 
urgente a abertura do novo 
arruamento, mais o será agora. 
Mas, se por questão de es-

tética urbanística não for acon-
selhável abrir nova rua, bom 
será que ao menos se tente 
remediar o m-al construindo 
uma praceia que sirva o Pavi-
lhão e o Hospital, ficando, 
como é evidente, voltada para 
a Rua Cândido da Cunha. 
Oxalá não seja preciso vol-

tar a insistir neste assunto. 

Piscina Municipal 

Ainda que a passo de tar-
taruga, prossegue a construção 
da .tão ansiada Piscina Muni-
cipal de Barcelos. 
Sem queremos «meter foice 

em seara alheia», seja-nas per-
mitido manifestar aqui a nossa 
estranheza pelo facto de ter 

sido escolhido o Pecegad para 
a sua localização. Isto porque 
entendemos que a nossa Pis-
cina deveria ficar enquadrada 
numa «zona verde» da Cidade 
e não apertada e escondida 
entre altos muros de quintais 
cujas trazeiras dão para o Cá-
vado. 

Porém, como outra coisa não 
há agora a fazer, que se pro-
cure embelezar e assear o mais 
possível o local, bem como o 
seu único caminho de acesso, 
que nos parece ser muito pouco 
visitado pelos encarregados da 
limpeza da Cidade. 

Posto da P. V. T. em 
Barcelinhos 

Extinta que foi a Polícia de 
Viação e Trãnsito, parece ser 
altura ideal para se tentar re-

mover o pequeno edifício que 
foi seu Posto e se situa no 
Largo da Ponte. 

Trata-se de um verdadeiro 
«mostrengo», que em nossa 
modesta opinião nunca deveria 
ter sido ali construído, sobre, 
tudo porque as suas linhas ar-
quitectónicas destoam e não es-
tão de acordo com o local. 

Por conseguinte, uma só 
coisa há a fazer: retirá-lo dali. 

E talvez não seja muito difí-
cil conseguí-lo, até porque... 
se foi -encerrado é porque «es-
tava a mais». 

Convento de V. de Frades 

Em recepção há dias feita, 
no Bom Jesus do Monte, a Sua 
Excelência o Ministro das 
Obras Públicas, 'foi pedida, 
pelo ilustre Deputado DUAR-
TE DO AMARAL a atenção 
do Governo para o abandono 
a quem têm estado votados os 
Conventos de Vilar de Frades 

e Tibães. 
Efectivamente, não faz sen-

tido que nos nossos dias se 
levantem gigantescos edifícios 
com os mais variados fins e, 
em contra-partida, se abando-
nem por completo outros, por 
vezes enormes, que foram casas 
de cultura (autênticas univer-
sidades) e de oração, e que 
uma vez adaptados bem pode-
riam servir para estabeleci-
mentos de ensino ou educação, 
pousadas, etc. etc. 
Nes ta zona de Entre-Douro-

-e-Minho há vários antigos 
Conventos que se desmoronam 
de dia para dia, numa sacrí-
dega falta dos homens que ao 
seu lento desaparecimento as-
sistem passivamente. 

Urge chamar a atenção de 
quem de direito para o aban-
dono e profanação dessas joias 
artisticas, e promover o seu 
restauro e adaptação à vida 
actual. 

É que essas paredes, céle-
bres pelia antiguidade, assisti-
ram na maior parte dos casos 
ao nascimento da Pátria, razão 
mais que suficiente para mere-
cerem a nossa admiração, res-
peito e até veneração. 

O Convento de Viar de 
Frades foi fundado por S. Mar-
tinha de Dume, pelo século VI. 
destruido pela invasão árabe, 
foi reedificado na restauração 
visigótica, e acrescentado por 
D. Sancho I, nosso segundo 
rei. Sofreu ainda, nos séculos 
seguintes, diversas transforma-
ções e ampliações até atingir a 
impressionante grandiosidade 
que ainda hoje se observa. 

Oxalá o pedido do ilustre de-
putado encontre eco, para que 
não desapareça um dos maiores, 
senão o maior, mais antigo e 
mais belo monumento da região 
barcelense. 

J. Esteves da Costa 


